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RESUMO 

 
 
O cenário competitivo entre as indústrias desenvolveu várias metodologias globais e 

conceitos com o objetivo de serem os elementos norteadores de uma melhoria 

contínua. O seguinte trabalho de conclusão de curso tem como diretriz demonstrar a 

importância da Manutenção. Tem-se na área de manutenção industrial, uma grande 

quantidade de métodos, software, modelos e ferramentas de gestão disponíveis. 

Dentre eles, dois métodos se destacam: a RCM (Reliability Centered Maintenance 

ou Manutenção Centrada em Confiabilidade), de origem norte-americana, e a TPM 

(Total Productive Maintenance ou Manutenção Produtiva Total), de origem japonesa. 

A TPM promove a integração total entre homem, máquina e empresa, onde a 

manutenção dos meios de produção passa a constituir uma responsabilidade de 

todos. A utilização da TPM contempla a implementação de pilares de sustentação, 

sendo um deles, a manutenção planejada. Entretanto, a TPM não especifica a 

estratégia a ser adotada pela manutenção planejada. O RCM é uma metodologia 

lógica de procedimentos que objetiva estabelecer uma manutenção preditiva e 

preventiva para alcançar, de maneira efetiva e eficiente, os níveis de segurança e 

confiabilidade requeridas para cada equipamento. Considerando um ambiente com a 

TPM já implementada, o objetivo deste trabalho é a melhoria do pilar Manutenção 

Planejada da TPM através da utilização do RCM para nortear as estratégias de 

manutenção em empresas industriais. 

 
Palavras-chaves: Manutenção. Perdas e Eficiência Global do Equipamento (OEE). 

Manutenção Produtiva Total (TPM) 
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ABSTRACT 

 
 
The competitive scenario between industries has developed a number of global 

methodologies and concepts with the goal of guiding continuous improvement. The 

following course completion paper is intended to demonstrate the importance of 

Maintenance. In the area of industrial maintenance, there are a lot of methods, 

software, models and management tools available. Among them, two methods stand 

out: RCM (Reliability Centered Maintenance), of North American origin, and TPM 

(Total Productive Maintenance), of Japanese origin. TPM promotes total integration 

between man, machine and company, where the maintenance of the means of 

production becomes the responsibility of all. The use of TPM includes the 

implementation of support pillars, one of them being planned maintenance. However, 

TPM does not specify the strategy to be followed by planned maintenance. RCM is a 

logical procedure methodology that aims to establish predictive and preventive 

maintenance to effectively and efficiently achieve the required safety and reliability 

levels for each equipment. Considering an environment with TPM already 

implemented, the objective of this work is to improve the TPM Planned Maintenance 

pillar by using RCM to guide maintenance strategies in industrial companies. 

 
Palavras-chaves: Maintenance. Losses and overall equipment efficiency (OEE). 
Total Productive Maintenance (TPM) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

A indispensabilidade constante de resultados cada vez melhores e uma 

rivalidade crescente, acelerada pelo processo de globalização, desperta, a todo o 

momento nas empresas, a necessidade de garantir sua subsistência numa 

conjuntura cada vez mais complexa. A flexibilização das organizações e um 

planejamento estratégico tornaram-se fundamentais para construir uma base 

empresarial sólida. 

Dessa maneira, as empresas começaram a atentar-se em limitar os custos 

desempenhados em seus produtos para assim tentarem garantir sua concorrência 

no mercado. 

Tais mudanças instigaram alterações nos negócios e na estratégia de 

manufatura (VOKURKA et al, 2000). Para que as empresas possam perdurar dentro 

deste ambiente, têm de atentar para os três principais imperativos estratégicos, 

quais sejam, baixo custo, alta qualidade, e maior eficiência de resposta. Como 

consequência, as empresas focaram-se na redução do tempo de ciclo e na resposta 

dos trade-offs entre agilidade e eficiência. Uma das técnicas usadas para sanar os 

trade-offs entre qualidade, eficiência de custos e tempo de ciclos mais curtos é o 

just-in-time (AQUILANO et al., 1995). 

No just-in-time (JIT), em um processo de fluxo, as partes corretas necessárias 

à montagem atingem a linha de montagem no momento em que são fundamentais e 

somente na quantidade necessária. O JIT, juntamente com a automação, compõe os 

dois pilares básicos do Sistema Toyota de Produção (OHNO, 1997; GHINATO, 

1996). Segundo Ohno (1997), para produzir usando o JIT, os métodos padronizados 

de gestão não funcionam bem. Quando Ohno (1997) refere-se a métodos 

convencionais de gestão, podem-se incluir os métodos convencionais de 

manutenção, uma vez que os estoques mínimos entre processos não são suficientes 

para absorver paradas por quebras que afetariam a sincronização da produção. 

Além disto, o desempenho de uma máquina sob condições precárias acrescentaria o 

risco de geração de produtos com defeito, o que também afetaria o fluxo de 

produção (GHINATO, 1996) 
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